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RESUMO
Introdução: A formação de profissionais de saúde no Brasil tem sido um tema de debate constante, com a necessidade de sistematizar ações 
educacionais que se coadunem com os diversos contextos de atuação. No entanto, a organização e gestão das ações educacionais para esses 
profissionais ainda são incipientes e pouco alinhadas com a prática cotidiana. 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo sistematizar evidências sobre a organização e gestão de ofertas educacionais utilizando as trilhas de 
aprendizagem, a fim de identificar variações terminológicas e conceituais, e estratégias organizativas. 
Método: Trata-se de um estudo de revisão de escopo da produção científica sobre organização e gestão de trilhas de aprendizagem, visando 
gerar uma síntese de conhecimentos que possa contribuir para correlações com ações formativas no Sistema Único de Saúde, especialmente com 
a formação profissional de partícipes do Projeto Mais Médicos para o Brasil. 
Resultado: Selecionaram-se 76 estudos, publicados entre 2018 e 2023, com variação significativa quanto aos objetos de estudo e aos países nos 
quais foram realizados e publicados. Foi possível identificar 58 definições associadas às trilhas de aprendizagem, cujos significados eram similares 
ou se complementavam. As concepções apresentadas parecem mais alinhadas a estratégias de educação continuada centradas na atualização 
de conhecimentos disciplinares, sem necessariamente considerar o contexto como um produtor de conhecimentos. Quanto à organização 
pedagógica, diferentes abordagens foram identificadas como condutivista e funcionalista, e, em menor número, dialógica. Os resultados da 
revisão indicam a necessidade de aprofundar pesquisas que avaliem a viabilidade e sustentabilidade das trilhas de aprendizagem. É crucial, 
também, o envolvimento dos profissionais de saúde no planejamento e na implementação dessas trilhas para garantir sua relevância e adequação 
às necessidades dos serviços. 
Conclusão: A análise das trilhas como ferramenta de organização e gestão educacional revelou que são frequentemente tratadas como mera 
formalidade burocrática, com conteúdos genéricos, sobretudo em plataformas digitais. O desafio reside em ir além da oferta, garantindo uma 
educação permanente de qualidade e alinhada às necessidades do Sistema Único de Saúde. 
Palavras-chave: Educação em Saúde; Formação Profissional em Saúde; Prática Profissional; Atenção Primária à Saúde; Educação Médica. 

Learning paths as a strategy for managing professional educational actions: a scoping review

ABSTRACT
Introduction: The training of health professionals in Brazil has been a subject of constant debate, with the need to systematize educational actions that 
are in line with the various contexts in which they work. However, the organization and management of educational actions for these professionals are 
still incipient and poorly aligned with daily practice. 
Objective: To systematize evidence on the organization and management of educational offers using learning paths, in order to identify terminological 
and conceptual variations, and organizational strategies.  
Method: This is a scoping review of scientific production on the organization and management of learning paths, aiming to generate a synthesis of 
knowledge that can contribute to correlations with training actions in the Unified Health System, especially with the professional training of participants 
in the More Doctors for Brazil Project. 
Results: 76 studies were selected, published between 2018 and 2023, with significant variation in terms of the objects of study and the countries in 
which they were carried out and published. It was possible to identify 58 definitions associated with learning paths, whose meanings were similar or 
complemented each other. The concepts presented seem to be more in line with continuing education strategies centered on updating disciplinary 
knowledge, without necessarily considering the context as a producer of knowledge. As for pedagogical organization, different approaches were 
identified, such as conductivist, functionalist and, to a lesser extent, dialogical. The results of the review indicate the need for further research to assess the 
viability and sustainability of learning paths. It is also crucial to involve health professionals in the planning and implementation of these trails to ensure 
their relevance and suitability to the needs of the services. 
Conclusion: Analysis of the trails as a tool for educational organization and management revealed that they are often treated as mere bureaucratic 
formality, with generic content, especially on digital platforms. The challenge lies in going beyond the offer, guaranteeing quality continuing education 
in line with the needs of the Unified Health System.
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INTRODUÇÃO
A formação de profissionais de saúde no Brasil tem sido 

objeto de análise e reflexão nos últimos anos, despertando 
a construção de propostas para organização de ações 
educacionais coerentes com diferentes contextos de atuação1. 
Todavia, os modelos de organização, representação e gestão 
do conhecimento e da informação em ações educacionais 
voltadas aos trabalhadores de saúde apresentam-se incipientes 
na produção cientifica e com pouca coerência com as práticas 
profissionais cotidianas2. 

De fato, as ações educacionais voltadas aos profissionais 
caracterizadas no âmbito da educação continuada exigem o 
reordenamento do processo de ensino-aprendizagem, a fim 
de superar o modelo tecnicista, o que demanda inovações 
e mudanças na constituição desses profissionais nos mais 
diferentes níveis de formação, no ensino na saúde, na produção 
de conhecimento e na educação permanente3. 

Na área da saúde, o desafio consiste em promover 
uma formação em serviço, que favoreça uma prática reflexiva 
e contextualizada, pautada pelos princípios da educação 
permanente em saúde (EPS), tendo por objetivo formar 
sujeitos éticos, críticos, reflexivos, colaborativos e socialmente 
responsáveis2, superando o modelo de treinamento meramente 
técnico e tradicional ofertado por uma educação continuada. 
Alinhando-se a essa perspectiva, o Projeto Mais Médicos 
para o Brasil (PMMB) constrói medidas estruturantes para o 
aperfeiçoamento da formação médica, de forma contínua, 
buscando capacitá-los para uma prática mais condizente 
com as necessidades da população3. Assim, os modos de 
organização e gestão dessas ofertas precisam estar adequados 
às premissas dispostas para a educação profissional no Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

Nessa lógica, alguns autores4-7 discutem novas formas 
de organização e gestão de estratégias formativas, ainda pouco 
problematizadas, perante as rápidas mudanças tecnológicas, 
científicas, culturais e econômicas do trabalho4, a exemplo do 
ensino baseado em web e de caminhos, navegações ou trilhas 
de aprendizagem (TA) e/ou formativas, consideradas mais 
flexíveis, ante os anseios dos indivíduos no desenvolvimento 
profissional contínuo. As TA, como um conjunto sistemático 
e multimodal de unidades de aprendizagem, são defendidas 
pelos referidos autores5-7, por serem capazes de abarcar diversos 
esquemas de navegação em ofertas educacionais. 

Alguns estudos7,8 reiteram que a construção personalizada 
de percursos virtuais pode fortalecer a aprendizagem significativa 
e o desenvolvimento de habilidades para a implementação de 
práticas coerentes com o perfil, os estilos de aprendizagem e o 
nível de conhecimento de cada aprendiz. Esse processo supõe 
uma inferência a partir da ação dos sujeitos, que mobilizam e 

combinam recursos, conhecimentos, saber fazer ou habilidades 
e atitudes ajustados e pertinentes ao contexto, para alcançar 
um desempenho efetivo, em face dos desafios enfrentados nos 
contextos de trabalho9. 

Em outras palavras, a padronização do conhecimento, 
embora útil para garantir uma base mínima de competências, 
pode negligenciar as particularidades regionais e a necessidade 
de um pensamento crítico adaptativo. Além disso, a supervisão 
inadequada e a carga excessiva de trabalho muitas vezes 
transformam essas trilhas em meras formalidades, sem uma 
efetiva integração entre teoria e prática. Pode-se tomar 
como exemplo a formação médica no PMMB, em contextos 
desafiadores, como áreas remotas e com fragilidades estruturais, 
o que nos leva a fazer o seguinte questionamento: 

•	 Em que medida as TA atendem às complexidades 
da prática médica em cenários reais, nos quais a 
falta de infraestrutura das unidades de saúde e a 
diversidade epidemiológica da população exigem 
muito mais do que um currículo predefinido?

Outro ponto crítico é a superficialidade com que as TA 
podem abordar questões essenciais, como saúde coletiva, 
gestão em saúde e relações com a comunidade, temas 
centrais para médicos atuantes no SUS. A ênfase em módulos 
genéricos e a falta de articulação com as reais demandas 
locais revelam uma dissonância entre o projeto formativo e as 
necessidades da população. 

Apesar do crescente interesse na aplicação de TA 
na área da saúde, ainda há uma lacuna de conhecimento 
sobre a efetividade, a viabilidade e a sustentabilidade dessas 
estratégias no contexto do SUS. Além disso, há pouca evidência 
sobre como as trilhas podem ser utilizadas para promover a 
EPS e para melhorar a qualidade dos serviços de saúde. Em vez 
de promover uma formação verdadeiramente transformadora, 
corre-se o risco de reduzir a experiência a um cumprimento 
burocrático de etapas, sem refletir sobre o papel social dos 
profissionais de saúde. 

Diante do exposto, o objetivo desta revisão de escopo é 
sistematizar evidências sobre a organização e gestão de ofertas 
educacionais utilizando as TA, a fim de identificar variações 
terminológicas e conceituais, e estratégias organizativas, com 
vistas a problematizar sua aplicação na formação profissional – 
inclusive na área da saúde – que se constitui uma lacuna na área 
de pesquisa demonstrada pela incipiente produção cientifica. 

A aplicação de TA na área da saúde é especialmente 
relevante no Brasil, em razão dos desafios do SUS na 
formação e qualificação de seus profissionais. Esta revisão 
busca, assim, oferecer informações úteis a gestores, 
educadores e profissionais de saúde interessados, podendo 
demonstrar a viabilidade e a sustentabilidade delas para 
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o aprimoramento dos processos formativos articulados à 
educação permanente no SUS. 

MÉTODO
Trata-se de um estudo de revisão de escopo da produção 

científica sobre a organização e gestão de ofertas educacionais 
para profissionais, com foco na análise de propostas de trilhas 
formativas, visando gerar uma síntese de conhecimentos 
que possa contribuir para adequações formativas no SUS. Tal 
acepção teve origem nas reflexões suscitadas pelo projeto de 
pesquisa “Identificação e validação do modelo de formação dos 
médicos do Projeto Mais Médicos para o Brasil”, do qual este 
artigo é um recorte. 

A revisão de escopo possibilita reunir os vários tipos 
de evidências e suas formas de produção, sendo importante 
no rastreamento e/ou na antecipação de potencialidades em 
pesquisas com evidências emergentes, na produção científica 
recente e/ou incipiente, e em investigações de como as 
pesquisas estão sendo conduzidas em áreas já consolidadas. 
Por colocar menos ênfase na avaliação crítica das evidências 
incluídas, esse tipo de revisão permite a inclusão de maior de 
literatura potencialmente relevante para capturar as evidências 
sobre a temática em questão10. 

Para tanto, as questões que nortearam esta pesquisa 
foram adaptadas do estudo de Lopes et al.11, conforme a 
proposta WH Questions: 

•	 Quais são as definições e os conceitos de TA? 
•	 Quais são as variações terminológicas? 
•	 Como são estruturadas as estratégias de organização 

e gestão de TA? 
•	 Em quais contextos as trilhas de têm sido aplicadas? 
•	 Em quais países estão concentradas as pesquisas 

sobre TA?
Adotaram-se as recomendações do Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses – PRISMA12 

(material suplementar 1), e algumas etapas foram definidas, 
a saber: elaboração da pergunta norteadora, busca ou 
amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos 
estudos incluídos e discussão dos resultados.

Inicialmente, identificaram-se os descritores no MeSH/
DeCS terms, em que se selecionaram o termo original e os 
sinônimos nos idiomas espanhol e inglês para abranger 
possíveis variações terminológica. A partir disso, criaram-se 
as estratégias de busca projetadas para cada base de dados, 
e utilizaram-se os operadores booleanos para os strings de 
pesquisa  (material suplementar 2).  A busca foi realizada nas 
bases de dados Web of Science (“learning paths” OR “learning 
trails” – 795 publicações); Education Resources Information 
Center  – ERIC (“learning tracks” OR “learning trails” – 121 

publicações); e Scientific Electronic Library Online – SciELO 
((itinerarios de aprendizaje) OR (rutas de formación) OR 
(itinerários formativos) OR (trilhas de aprendizagem) AND 
(healthcare professionals) – 40 publicações)). 

As buscas ocorreram de agosto a dezembro de 2023, 
sem delimitação temporal para uma seleção ampla das 
publicações na literatura científica. Identificaram-se 956 
documentos, que foram exportados para o programa Rayyan 
para a exclusão de duplicatas, a classificação de artigos por 
relevância e o gerenciamento de resultados da triagem. Após 
a exclusão de 11 duplicatas, deu-se continuidade com a leitura 
dos títulos e resumos, etapa conduzida por dois revisores, cujos 
conflitos foram solucionados por um terceiro revisor. Excluíram-
se 743 artigos que não atendiam aos critérios de elegibilidade. 
Efetuou-se a leitura na íntegra de 202 artigos, dos quais restaram 
76 estudos para compor o corpus final (Figura 1).

Os critérios de inclusão abrangeram artigos em inglês, 
português e espanhol, sem limite de data de publicação, que 
abordavam as TA em contextos de educação (com ênfase na 
educação profissional), de modelos pedagógicos e distintas 
modalidades de ofertas educacionais (presencial e online). 
A escolha desses critérios visou tornar a pesquisa mais 
ampla, para abordar e preencher lacunas de conhecimento 
relacionadas aos temas investigados. Foram excluídos estudos 
que não estivessem relacionados aos aspectos educacionais 

Figura 1.	 Fluxograma de identificação, triagem e inclusão de 
estudos.
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Fonte: Elaborada pelos autores com base no PRISMA-ScR 2018.



REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MÉDICA   |   49 (4) : e167, 2025 4

DOI: https://doi.org/10.1590/1981-5271v49.4-2025-0115Camila de Jesus França et al.

na perspectiva de organização de ofertas formativas, não 
disponíveis na íntegra ou com acesso pago.

Os estudos elegíveis foram sistematizados em uma 
planilha no Excel® contendo as variáveis de identificação e 
de extração das informações relevantes para o estudo: título, 
autores, ano da publicação, objetivo, tipo de estudo, definições 
de TA, variações terminológicas, contextos de aplicação, países 
de realização dos estudos, atores envolvidos na modelagem e 
gestão, estratégias adotadas para organização, representação e 
gestão das TA (material suplementar 3).

Posteriormente, procedeu-se à avaliação da qualidade 
metodológica dos estudos qualitativos utilizando o instrumento 
proposto pelo Critical Appraisal Skills Programme (CASP)13. Esse 
instrumento apresenta dez questões que conduzem o avaliador 
a pensar de forma sistemática sobre o rigor, a credibilidade 
e a relevância dos estudos, de modo a permitir que sejam 
classificados considerando o maior rigor metodológico. 
Nesta revisão foram incluídos aqueles estudos que atingiram 
ao menos oito dos dez itens do CASP13 (80 pontos). Cabe 
considerar que essa etapa não teve a finalidade de exclusão dos 
artigos, mas serviu, essencialmente, para analisar a qualidade e 
a robustez de cada publicação. 

Na apresentação dos resultados, consideraram-se a 
caracterização dos estudos (ano de publicação, idioma e local) 
e as questões adaptadas de Lopes et al.11, como definições, 
conceitos e variações terminológicas, atores envolvidos nas 
modelagens das TA, motivações para sua adoção, vantagens 
e benefícios, organização das ofertas educacionais, com os 
modos de organização pedagógica da educação nos diferentes 
contextos das TA e organização das ofertas educacionais com o 
uso de ferramentas digitais. 

RESULTADOS
Caracterização dos estudos selecionados

Composto de 76 documentos (material suplementar 4), 
o corpus desta revisão de escopo abrangeu estudos qualitativos, 
predominantemente na língua inglesa (86,8%), e algumas 
publicações em português (6,6%), espanhol (5,2%) e russo 
(1,3%). As publicações concentraram-se entre 2018 e 2023 
(86,8%). A avaliação da qualidade metodológica pela aplicação 
do CASP apontou que os estudos mantiveram uma qualidade 
satisfatória, com escore superior a 80 pontos (Quadro 1).

Quanto aos tipos de estudo, identificaram-se diversas 
abordagens, sendo a maioria experimental (34), para o 
desenvolvimento de softwares com foco na organização 
e gestão das TA. Em seguida, identificaram-se trabalhos 
empíricos (nove), estudos exploratórios (21), revisões (nove) 
e pesquisas com o uso de métodos mistos, de perspectiva e 
teórico-reflexivo (uma publicação cada). 

Os estudos tinham origem em vários continentes, 
como Europa, Ásia, América do Sul, América do Norte, América 
Central e Oceania. Os países de destaque foram a China com 
nove publicações, seguida da Itália e do Brasil com cinco 
produções cada. Destaca-se a falta de informação de lócus do 
estudo em 21 produções, aspecto pontuado como fragilidade 
metodológica (Figura 2).

Houve variação significativa quanto aos objetos 
de estudo e aos continentes nos quais foram realizados e 
publicados os estudos. Na América do Sul e na América Central, 
destaca-se ênfase significativa em pesquisas que abordaram 
a aplicação das TA na gestão pautada por competências14-18. 

Quadro 1.	 Sistematização dos estudos selecionados para a 
avaliação metodológica de acordo com os critérios 
adaptados do Critical Appraisal Skills Programme 
(CASP).

Autores/ano Escore 
CASP

Nº de 
artigos

Aguirre-Aguilar et al. (2023); Ma et al. 
(2023); Mustapha et al. (2023); Ortiz-
Vilchis et al. (2023); Xiao et al. (2023); 
Xu et al. (2023); Chen et al. (2022); De-
La-Calle-Durán et al. (2022); Diao et al. 
(2022);  Bartolome et al. (2022); Lindín et 
al. (2022);  Albini et al. (2021); Nitchot et 
al. (2021); Notaris et al. (2021); Ritella et 
al. (2021); Shemshack et al. (2021); Skalka 
et al. (2021); Wu et al. (2021);  Alshammari 
(2020); Liu et al. (2020); González-
Salamanc et al. (2020); Krechetov et al. 
(2020);  Nabizadeh et al. (2020); Shi et al. 
(2020); Shpolianskaya et al. (2020); Abyaa 
et al. (2019);  Lopes et al. (2019); Romero 
et al. (2019); Silva (2019); Teixeira et al. 
(2019); Van der Rijst  et al. (2019); Arias 
et al. (2018); Mello et al. (2018); Zhu et al. 
(2018); Yu et al. (2017); Xie et al. (2017); 
De Smet; Schellens  (2016); Caputi et al. 
(2015); Kurilovas et al. (2015); Durand et 
al. (2013); Pirolli et al. (2013);  Fonte et al. 
(2012); Normak et al. (2012); Chen (2008); 
Huang et al. (2007); Janssen et al. (2007); 
Krouska et al. (2021).

100 47

Wang et al. (2023); Gasparett (2022); Serth 
et al. (2022); Raj et al. (2022); Kong et al. 
(2021); Ramos et al. (2021); Alekseeva et 
al. (2020); Shmelev et al. (2015);  Halimi 
et al. (2014);  Kuno et al. (2014); Poell et 
al. (2014); Lin et al. (2013); Intayoad et 
al. (2017);  Jeng et al. (2019); Amry et al. 
(2018);  Franken et al. (2018); Dobish et al. 
(2017);  Sabeima et al. (2022); De Smet; De 
Wever (2016); Huang et al. (2012); Hwang 
et al. (2010); Gaeta et al. (2009); Reinfeld et 
al. (2008); Garro et al. (2006); Chen (2002); 
Leleu-Merviel et al. (2002).

90 26

Chytas et al. (2023); Perveen (2018); 
Junqueira (2010). 80 3

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Os estudos objetivaram investigar as políticas curriculares, a 
educação permanente e a análise da articulação entre as TA nos 
diferentes níveis de formação. 

Na América do Norte, representada principalmente 
pelos Estados Unidos, os artigos apresentaram análises focadas 
no emprego de modelos de ensino personalizados, com a 
utilização da inteligência artificial (IA)19-22. Nos países da Europa, 
as estratégias direcionaram-se ao aprimoramento de métodos 
para personalização utilizando tecnologia da informação e 
comunicação, IA e gamificação23-29, para apoiar a criação de 
sistemas de e-learning e a aprendizagem autorregulada30-32. 
Já os estudos na região da Ásia concentraram-se, 
predominantemente, na construção de modelos de TA 
online33-45, mediante o uso de algoritmos, gráficos, modelos 
cognitivos e sequenciamento curricular para desenvolver 
sistemas de e-learning adaptativos.

De maneira geral, observa-se similaridade entre os 
países asiáticos e os da América do Norte com o uso das 
TA nas ofertas formativas via plataformas virtuais, inclusive 
com a utilização de logaritmos para a personalização do 
percurso dos estudantes, a partir de suas preferências. Por 
sua vez, os países da América do Sul e da América Central 
priorizaram a aplicação das TA nos planos de ensino, com 
vistas a integrar o conhecimento às práticas desenvolvidas 
pelos estudantes nos serviços.

No contexto do SUS, o uso de TA na formação de 
profissionais de saúde é exemplificado pelo estudo de Mello e 
et al.14. Eles destacam as trilhas como possibilidade estratégica 
para a operacionalizar a EPS ao promover o desenvolvimento 
de competências em enfermeiros. Outro contexto bem 
explorado foi o tecnológico com o objetivo de construir o 

caminho de aprendizagem de forma personalizada, a partir 
de experiências online dos estudantes39.

As limitações apontadas pelo estudo de Xu et al (2023) 
sobre o uso das TA estão ligadas aos desafios do ambiente online. 
A falta de comunicação e feedback instantâneos entre professores 
e alunos, que são reduzidos ou inexistentes quando comparados 
a uma sala de aula tradicional, dificulta a autodisciplina e pode 
comprometer a experiência de aprendizado.

Organização e gestão de ofertas educacionais: 
definições, conceitos e variações terminológicas

Em relação às variações terminológicas, nos 76 
artigos avaliados foram localizados 79 termos relacionados à 
terminologia trilhas de aprendizagem. Em inglês, destacaram-
se as expressões learning paths, learning track, learning process 
e learning trails. Na língua portuguesa, “trilha de aprendizagem” 
é similar a expressões como trilha de navegação, roteiro 
de navegação e itinerários de formação. Em espanhol, as 
expressões equivalentes incluem itinerarios formativos, 
itinerarios de aprendizaje e percurso formativo. 

Ademais, foi possível identificar 58 definições associadas 
às TA, cujos significados eram similares ou se complementavam. 
Nos trabalhos que tinham como objeto de estudo a organização 
das ofertas educacionais14,16,19,30-32,46-53, os autores tendiam a 
conceber as trilhas como uma ordenação, uma sequência de 
objetos de aprendizagem, uma cadeia de etapas, um conjunto 
ou uma combinação de atividades. 

Nos estudos que se apoiaram no desenvolvimento 
de tecnologias para o uso das TA24,33,35,37,39,54-57, os conceitos 
relacionaram-se às trilhas como organizadoras, incluindo listas 
de requisitos básicos, um conjunto de atividades e/ou um 

Figura 2. Distribuição de artigos sobre trilhas de aprendizagem e correlatos por países – período: de 2013 a 2023. 

Fonte: Elaborada pelos autores.
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roteiro com o propósito de desenvolver competências, além da 
promoção do desenvolvimento profissional e pessoal. Ressalta-
se, no entanto, que, apesar de todos abordarem as trilhas, 
alguns estudos não destacaram um conceito específico (Quadro 
2). Supõe-se que essas concepções estão mais próximas das 
estratégias formativas baseadas nos princípios da educação 

Quadro 2.  Síntese do conteúdo propositivo quanto às definições sobre trilhas de aprendizagem, conforme o objeto de estudo.

Objeto do estudo Definição sobre trilhas de aprendizagem Autor e ano

Modos de organização 
pedagógica das trilhas 

de aprendizagem 

Itinerário formativo, que desenvolve criatividade e flexibilidade, não explicitamente 
incluídas como competências do curso.

De-La-Calle-Durán et al. 
(2022)

Requisitos básicos indicados para cumprir recomendações. Bartolome et al.  (2022)

Estratégias empíricas e não sistemáticas, mesmo que ofereçam conveniências para o 
aprendizado organizacional. Sua formatação é vasta e ilimitada, inclusive contando com 
os recursos da ciência da informação para organizar e representar a informação, além 
de outros mais conhecidos, como palestras, seminários, cursos presenciais e à distância, 
conferências, viagem de estudo, curso de especialização, livros, manuais, artigos, filmes, 
fóruns, sites, vídeos, coaching e mentoring.

Albini et al. (2021)

Percursos formativos como princípio organizador na individualização dos percursos, 
ancorados nas competências socioemocionais, de empregabilidade e comunidades de 
aprendentes.

Silva (2019)

Conjunto sistemático e multimodal de unidades de aprendizagem, com diferentes 
esquemas de navegação para desenvolvimento de competências. Integra um conjunto 
de atividades em uma sequência apropriada, possibilitando ao estudante apreender os 
conteúdos de maneira mais eficaz. Pode ser considerada, em suma, como um caminho, 
um modelo para aprender.

Lopes et al. (2019)

Itinerário de formação é um processo de coordenação de planos e programas de 
estudos que se realiza, por um lado, entre os níveis educativos ou dentro deles 
(secundário, superior e formação contínua) e, por outro, entre instituições prestadoras 
de formação ou dentro delas, devendo garantir continuidade e fluidez nos estudos 
entre instituições.

Arias et al. (2018)

Caminho alternativo, flexível e mais apropriado para desenvolvimento profissional e 
pessoal.

Mello et al. (2018)

Expandem a ideia de um aluno autodirigido, argumentando que os alunos agem 
estrategicamente quando se trata de desenvolvimento profissional. 

Franken et al. (2018)

Sequência específica de edublocks (atividades de aprendizagem). Lindín et al. (2022)

Conjunto de atividades que são relevantes para o aprendizado do funcionário. Essas 
atividades são coerentes entre si, formando um todo significativo para o funcionário, 
permitindo-lhe adquirir novos conhecimentos e habilidades.

Poell et al. (2014); Van 
der Rijst et al. (2019)

Conjunto de atividades relevantes para a aprendizagem que são coerentes como um 
todo e significativas para o funcionário.

Van der Rijst et al. 
(2019)

Funcionalidade dos sistemas de gestão de aprendizagem para ordenar uma série de 
objetos de aprendizagem de forma que resultem em um roteiro para os alunos, cujos 
passos são pré-estruturados de uma forma geral (como um mapa de navegação ou um 
índice) ou de uma forma sequencial muito específica (por exemplo, “concluir o primeiro 
passo 1 antes de passar para o passo 2”).

De Smet, Schellens et al. 
(2016)

Centram-se no desenvolvimento cognitivo da aprendizagem do conteúdo, que é a 
ordem sequencial de diferentes conhecimentos ou aquisição de habilidades.

Wu et al. (2021)

Projetadas em torno de tópicos organizados por níveis de dificuldade. González-Salamanca et 
al. (2020)

Implementação de desenho curricular (conjunto de atividades de aprendizagem) para 
atingir objetivos.

Nabizadeh et al. (2020)

Destacam a sequência de atividades, interações e reflexões que compõem a própria 
trilha percorrida.

Kuno et al. (2014)

Sequência de módulos para satisfazer conhecimentos requeridos. Lopes et al. (2019)

Conjunto de objetos de aprendizagem organizados em sequência, como livros, recursos 
multimídia, imagens e slides.

Lopes et al. (2019)

continuada, para a formação de profissionais de saúde, 
em que há um certo predomínio de uma continuidade do 
modelo escolar centrado na atualização de conhecimentos e 
de enfoque disciplinar. Ou seja, nas quais não necessariamente 
o trabalho em saúde é compreendido como contexto de 
produção de conhecimentos.

Continua...
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Objeto do estudo Definição sobre trilhas de aprendizagem Autor e ano

Modos de organização 
pedagógica das trilhas 

de aprendizagem

Sequência de tarefas ou atividades designadas a melhorar o conhecimento ou a 
habilidade, cujo objetivo é fornecer os objetos de aprendizagem mais adequados de 
acordo com suas características.

Lopes et al. (2019)

Organização dos objetos de ensino em um roteiro, composto por etapas de 
aprendizagem que podem ser pré-estruturadas (como um mapa de navegação ou uma 
tabela de conteúdo) ou como uma sequência de passos ordenados.

Lopes et al. (2019)

Modelo a ser seguido, que direciona o processo de aprendizagem focado em como o 
aprendiz vai aprender o tema. Configura-se, assim, como uma forma de organização da 
sequência de aprendizagem.

Lopes et al. (2019)

Representam competências necessárias para aprender um tema, considerando uma 
possível predeterminação de um percurso a ser seguido.

Lopes et al. (2019)

Ato ou efeito de trilhar um percurso, uma rota, cujos percursos são passíveis de escolhas 
por parte dos alunos.

Lopes et al. (2019)

Percursos selecionados pelo aprendiz para construir conhecimento, que possibilitam a 
ele construir o conhecimento de forma gradual.

Lopes et al. (2019)

Caminhos alternativos e flexíveis para o desenvolvimento de pessoas, cuja flexibilidade 
compreenderia novas formas de se relacionar com o conhecimento.

Lopes et al. (2019)

Rota de navegação, partindo-se do pressuposto de que cada profissional tem um mapa de 
oportunidades disponíveis, a fim de escolher qual caminho seguir e aonde quer chegar.

Lopes et al. (2019)

Rota escolhida, por meio de uma série de atividades de aprendizagem, para construir 
conhecimento de forma progressiva.

Lopes et al. (2019)

Baseiam-se nos quatro pilares da educação de Delors: aprender a conviver, aprender a 
fazer, aprender a conhecer e aprender a ser.

Mello et al. (2018)

Processo de aquisição de novas aprendizagens profissionais. Mello et al. (2018)

Caminhos de aprendizagem ligados a tipos de trabalho e estruturas de aprendizagem, 
que podem ser regulamentados e orientados para tarefas; contratual e individual; 
orgânico e baseado em problemas; e colegial e baseado em métodos.

Franken et al. (2018)

Parte eficaz e necessária para obter progressão de aprendizagem. Wu et al. (2021)

Atividades de aprendizagem que visam atingir um objetivo específico, podendo variar 
desde uma atividade relativamente pequena, como ler um livro ou fazer um curso, até 
seguir um programa ou currículo completo.

Wu et al. (2021)

Conceito relativamente novo proposto com o desenvolvimento da tecnologia, o qual 
enfatiza características especiais da aprendizagem ao longo da vida e da educação 
convencional.

Wu et al. (2021)

Também denominadas sequência curricular, são compostas de etapas que orientam a 
construção de conhecimentos e habilidades.

Wu et al. (2021)

Recursos tecnológicos 
para o uso das trilhas 

de aprendizagem 
não exclusivamente 

relacionadas à educação

Os alunos só precisam dominar uma habilidade em cada etapa do caminho de 
aprendizagem para mudar o estado original do conhecimento.

Wang et al. (2023)

Percurso e sequência de atividades ordenadas de acordo com os objetivos, os 
conteúdos e as estratégias de aprendizagem.

Wang et al. (2023)

Conjunto de objetos de aprendizagem do mundo real para maximizar a eficácia individual. Liu et al. (2020)

Rota sequenciada e estruturada de atividades de e-learning para construir 
conhecimento gradualmente.

Hwang et al. (2010)

Visam maximizar combinação entre compreensão do aluno sobre o material didático e 
eficácia de aprendizagem do material.

Xu et al. (2023)

Sequências de objetos com métodos ou algoritmos de aprendizado de máquina. Xu et al. (2023)

Itinerário que liga diversos objetos de aprendizagem. Chen (2008)

Conceito de armazenamento de conceitos na mente, semelhante à função do cérebro 
humano.

De Smet, De Wever et 
al. (2016)

Cadeia de etapas subsequentes. Raj et al. (2022)

Modelo conceitual de sistema inteligente baseado em caminhos de aprendizagem 
baseados em portfólios para autorregular a aprendizagem. 

Raj et al. (2022)

Sequência de conceitos e recursos descobertos na aprendizagem. Durand et al. (2013)

Processo de aprendizagem usando tecnologia móvel para apresentação multimídia 
baseada em localização de cenários reais com conhecimento integrado. 

Normak et al. (2012)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Quadro 2.  Continuação.
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Organização pedagógica nos diferentes contextos 
das trilhas de aprendizagem

As produções que tratam dos modos de organização 
pedagógica nos diferentes contextos das TA perfizeram 20 
artigos14-17,19,23-25,30-32,46-53,58. Os aspectos didáticos e pedagógicos 
foram diversos contemplando diferentes abordagens, como 
a abordagem condutivista, com valorização de atributos 
cognitivos e comportamentais16,38,40,59,54; a funcionalista, com 
ênfase na realização de tarefas e na obtenção de resultados, 
conforme funções profissionais14,23-24,30-31,51,54,40,42,43,45,56; e, 
em menor número, estudos que adotaram a abordagem 
dialógica que relaciona elementos constitutivos da 
competência e favorece a gestão e a educação orientadas por 
competências14,30,40,60-61 (Quadro 3).

Cabe problematizar que os estudos15,30,40,60,61 que 
adotam abordagens condutivista behaviorista e funcionalista 
apresentam concepções, em certa medida, conflitantes 
quanto às noções sobre as competências. O modelo 
condutivista behaviorista valoriza a aquisição de atributos 
predominantemente cognitivos, direcionando a formação 
profissional à adaptação às exigências do mercado de trabalho. 
Por sua vez, o modelo funcionalista concentra-se na realização 
de tarefas atribuídas a diferentes funções profissionais, com foco 
na obtenção de resultados, tanto no contexto organizacional 
quanto fora dele62.

O modelo dialógico se destaca, por sua vez, ao buscar 
uma releitura das abordagens, estabelecendo uma articulação 
entre os seus elementos constitutivos, conhecimentos, 
habilidades e atitudes. Considera-se que a abordagem 
dialógica é a que mais se aproxima dos fundamentos da EPS, 
pois propõe a reorganização do conhecimento, de modo a 
valorizar a complementaridade entre trabalho e educação, em 
que o trabalho é o eixo do processo educativo e a própria fonte 
de sua transformação62.

Embora a síntese dos aspectos didático-pedagógicos e 
organizacionais expressa no Quadro 3 evidencie que não há 
uma corrente pedagógica dominante em um nível educacional 
específico, observa-se que os estudos voltados para estudantes 
da educação básica tendem a adotar predominantemente as 
abordagens funcionalista e condutivista. Da mesma forma, 
os estudos oriundos da educação superior profissional e do 
contexto de desenvolvimento tecnológico apresentaram, 
apenas de forma pontual, a adoção da perspectiva dialógica.

Entre os atores envolvidos, destacam-se as instituições 
de ensinos fundamental18,53, técnico16 e superior15,50,63, bem 
como os centros médicos48, por sua atuação no planejamento, 
na organização e no desenvolvimento da modelagem dos 
processos educacionais. Ressalta-se a importância de que as 
propostas pedagógicas dessas instituições estejam alinhadas 

a abordagens mais dialógicas, de modo que as ações 
formativas possam emergir do próprio contexto de trabalho. 
Contudo, observa-se que essa identificação, na maioria das 
vezes, baseia-se em necessidades gerais e previamente 
supostas, o que limita a construção de estratégias mais 
situadas e participativas.

Quanto aos resultados principais, os estudos na área 
da saúde32,46 buscaram conhecer os itinerários de formação e 
compará-los com o que é desejado no mercado, o uso das TA 
para a elaboração de modelos de gestão por competências e 
como estratégia organizacional para o desenvolvimento de 
habilidades de enfermeiros e médicos, além da reflexão da EPS 
como estratégia de desenvolvimento de competências14.

Os artigos selecionados por esta revisão de escopo, 
em sua maioria, não explicitaram as instituições envolvidas 
ou interessadas na construção do perfil de competências de 
determinada profissão ou ocupação, revelando importante 
lacuna no que diz respeito à articulação entre o processo 
formativo e os contextos educacionais que o demandam.

Sobre os aspectos operacionais, os 
trabalhos18,20-22,26,27,33-45,54-59,64-84 relacionaram-se ao 
desenvolvimento de recursos tecnológicos para uso das TA 
na educação. Os ambientes de aprendizagem apresentaram 
diferentes denominações, como: ambiente de aprendizagem 
colaborativo23, plataforma de aprendizagem, ambientes de 
aprendizagem pessoal (personal learning environments – PLE)54, 
ambientes colaborativos de construção do conhecimento, 
sistemas tutores inteligentes (intelligent tutoring systems – 
ITS)29, sistemas hipermídia educacionais adaptativos (adaptive 
educational hypermidia systems – AEHS)29, até mesmo rede 
social, como o Twitter63. Tais ferramentas contavam com o 
suporte de alunos e professores para a gestão dos conteúdos 
e a organização do processo de aprendizagem personalizado. 
A partir do material didático, o caminho de aprendizagem era 
percorrido pelo usuário para adquirir uma competência e/ou 
preencher uma lacuna de competência.

Outros estudos reiteraram o desenvolvimento das 
tecnologias como oportunidades de condução de novas 
estratégias de aprendizagem atrelado às competências de 
aprendizagem e inovação, às competências de literacia digital 
e às competências para a vida pessoal e profissional28, além 
do uso da tecnologia de e-learning, com destaque para a 
mineração de conceitos fracos85-89, os modelos de e-learning66, 
a construção dos caminhos de aprendizagem baseado no 
gráfico de conhecimento40, os caminhos de aprendizagem 
personalizados utilizando a teoria dos grafos57, o modular 
object-oriented dynamic learning environment (Moodle)65,66, que 
é um software livre de apoio à aprendizagem, e os ambientes 
virtuais de aprendizagem - AVA14,15,84.
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Quadro 3.	 Síntese da organização dos processos de formação quanto à estrutura de modelagem, à corrente pedagógica e ao 
contexto, segundo aspectos didático-pedagógicos e operacionais.

Estruturas de 
modelagem 

Corrente 
pedagógica 

Sumário dos achados Contexto Autor e ano

ASPECTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Agrupamento de 
temas

Funcionalista Conjunto de atividades relevantes e pré-estruturadas 
para a aprendizagem que são coerentes como um todo e 
significativas para o funcionário. 

Educação profissional Van der Rijst et al. 
(2019)

Condutivista Método de controle para orientar a direção da 
aprendizagem para alunos individuais.

Educação básica Chen (2008)

Condutivista Materiais de aprendizagem selecionados previamente que 
sejam mais apropriados para cada aluno com base nas suas 
informações históricas.

Educação profissional Wu et al. (2021)

Dialógico Esquemas de navegação personalizados, com base em 
variáveis como objetivos, perfil do aluno e características 
de aprendizagem. É preciso considerar como organizar 
e representar as unidades de aprendizagem que vão 
compor uma determinada trilha, quais serão os esquemas 
de navegação disponibilizados aos usuários, quais serão 
as restrições, os padrões adotados, entre outras questões.

Educação profissional Lopes et al. (2019)

Sequenciamento Funcionalista Sequência de objetos de aprendizagem e atividades 
que buscam cumprir determinados objetivos; cadeia de 
etapas subsequentes.

Educação profissional Normak et al. 
(2012)

Condutivista Rota de aprendizagem sequenciada e estruturada que um 
aluno percorre por meio de uma variedade de atividades 
de e-learning para construir conhecimento gradualmente.

Educação profissional  
Área da tecnologia

Shi et al. (2020)

Funcionalista Ordenação de uma série de objetos de aprendizagem de 
forma que resultem em um roteiro para os alunos.

Ensino médio De Smet, 
Schellenset al. 

(2016)

Funcionalista Sequências de objetivos de aprendizagem que utilizam 
diferentes métodos ou algoritmos de aprendizado de 
máquina.

Ensino superior Raj et al. (2022)

Graus de 
dificuldade

Funcionalista Tópicos organizados por níveis com graus crescentes de 
dificuldade.

Educação profissional González-
Salamanc et al.  

(2020)

Autogestão do 
conhecimento

Dialógico Ideia de um aluno autodirigido. Os alunos agem 
estrategicamente quando se trata de desenvolvimento 
profissional e são influenciados socialmente por meio 
de interações com diferentes atores organizacionais 
dominantes.

Educação profissional
(nível pós-graduação)

Franken et al. 
(2018)

Avaliação da 
qualidade dos 
percursos de 

aprendizagem

Condutivista Percursos de aprendizagem devem consistir em 
componentes de aprendizagem adequados (objetos de 
aprendizagem, métodos de aprendizagem e atividades, 
ambientes virtuais de aprendizagem: ferramentas 
de aprendizagem, aplicativos etc.) ideais para alunos 
específicos de acordo com seus estilos de aprendizagem.

Educação profissional  
Área da tecnologia

Kurilovas et al. 
(2015)

ASPECTOS OPERACIONAIS

Ambiente de 
aprendizagem 

adaptativo 

Funcionalista Incorporação de tecnologia digital. Educação superior De-La-Calle-Durán 
et al. (2022)

Funcionalista Pode ser considerado sob duas perspectivas: uma 
sequência de conteúdos estabelecida pelo professor no 
planejamento do curso e posteriormente fornecida ao 
learning management system (LMS); o caminho percorrido 
pelo aluno durante sua participação no AVA. 

Área da tecnologia Ramos et al. (2021)

Dialógico O caminho de aprendizagem é projetado para 
satisfazer diferentes necessidades de aprendizagem 
com base na estrutura multidimensional do gráfico de 
conhecimento, que pode gerar e recomendar caminhos 
de aprendizagem personalizados de acordo com o objeto 
de aprendizagem alvo do e-formando.

Área da tecnologia Shi et al. (2020)

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Cabe salientar que não foram localizados estudos que 
discutissem a aplicabilidade das TA direcionada para uso em 
programas de formação médica. 

DISCUSSÃO
A pesquisa revelou que a organização e gestão de 

ofertas educacionais, na perspectiva do desenvolvimento de 
TA, apresentam variações significativas entre os países, tanto 
em relação à terminologia adotada quanto no que concerne 
às abordagens metodológicas utilizadas. Destaca-se uso 
acentuado dessa perspectiva em países do Norte Global, 
especialmente com o intuito de institucionalizar práticas de 
educação continuada, com ênfase em processos de atualização 
profissional e gerencial. Tais práticas são fortemente mediadas 
pela tecnologia como ferramenta para o desenvolvimento de 
sistemas de aprendizagem automatizados e personalizáveis90. 

Nesse contexto, houve maior destaque para as 
abordagens condutivista, com valorização de atributos 
cognitivos e comportamentais16,38,40,59,54, e funcionalista, com 
ênfase na realização de tarefas e na obtenção de resultados 
profissionais14,23-24,30-31,51,54,40,42,43,45,56. Em menor número, 
observaram-se estudos que adotaram a abordagem dialógica 
que relaciona elementos constitutivos da competência, que 
coadunam com a proposta da EPS – um modelo que prioriza a 
aprendizagem significativa, ancorada no cotidiano do trabalho 
e nas necessidades reais dos serviços.

A educação continuada é predominante nas propostas 
de qualificação profissional apresentadas por países 
americanos e europeus, com caráter obrigatório em muitos 
estados dos Estados Unidos para a renovação da licença para 
o exercício de profissões médicas. No âmbito da formação 
continuada, cabe destacar as principais vantagens do uso 
das TA: maior disponibilidade de ofertas educacionais, custo 
reduzido, possibilidade de colaboração interinstitucional, maior 
flexibilidade de escolha de temáticas pelos próprios cursistas, 
além de maior amplitude de aplicabilidade de ferramentas web, 
com ferramentas digitais autogestionadas pelos alunos.  

Quanto às limitações descritas nos estudos, apontaram-
se dificuldades de acesso e habilidade e letramento digital 
reduzidos tanto dos estudantes quanto dos professores, o que 
pode acarretar desinteresse e evasão do processo formativo. 
Além disso, um conjunto de módulos genéricos que constituem 
as TA reduz a formação, prejudicando o diálogo e a reflexão com 
a realidade vivida pelos profissionais em territórios marcados 
por iniquidades sociais, especialmente em saúde92-93.

Diferentemente da educação continuada tradicional, que 
muitas vezes se limita a capacitações pontuais e desconectadas 
da prática, a EPS propõe um processo contínuo de reflexão-
ação, no qual os saberes são construídos coletivamente a partir 

dos desafios enfrentados no território91-92. Nesse sentido, as 
TA só cumprirá seu papel se forem flexíveis, contextualizadas 
e articuladas com as demandas locais, evitando a reprodução 
de conteúdo que pouco contribui para a transformação das 
práticas em saúde. 

De maneira geral, verificou-se que as atividades educativas 
estruturadas por meio de TA devem estar em conformidade 
com os referenciais dialógicos – como a problematização e a 
aprendizagem significativa –, os quais se configuram como 
uma possibilidade de inovação e reorganização do processo de 
trabalho a partir do pensamento crítico e da educação em serviço. 
Tais abordagens visam ao fortalecimento do desenvolvimento 
de competências nos profissionais de saúde8,90,92-93, pois, para 
a efetividade da educação permanente, é essencial que as TA 
sejam construídas de forma participativa, com o envolvimento 
de gestores, trabalhadores e usuários do sistema de saúde, a 
fim de que o conhecimento possa ser produzido e aplicado de 
forma crítica e contextualizada.

Ademais, é fundamental superar desafios como a 
falta de tempo dos profissionais para formação, a carência 
de preceptores qualificados e a fragilidade de infraestrutura 
em muitos territórios. Se bem estruturadas, as trilhas podem 
ser poderosas ferramentas de qualificação do SUS, mas seu 
sucesso depende de um compromisso real com a EPS – uma 
educação que não apenas transmite informações, mas também 
transforma realidades91.

Nesse sentido, as TA têm emergido como uma estratégia 
promissora para a organização de ofertas educacionais no 
SUS, inclusive dos médicos vinculados ao PMMB. Quando se 
analisa o aperfeiçoamento de médicos no âmbito do PMMB, 
que utiliza os serviços da atenção primária à saúde (APS) como 
recurso pedagógico para a formação, as trilhas representam 
uma oportunidade para oferta e o gerenciamento de cursos 
formativos, apenas no que se refere ao “conhecimento”, de base 
cognitiva do indivíduo2,92. Mas uma trilha de aprendizagem, 
nesse sentido, será considerada positiva se propiciar ao 
indivíduo a apropriação de conhecimentos úteis e o estimular a 
exercer a sua atividade profissional da melhor maneira possível. 

Pode-se ainda adicionar que um dos formatos mais 
utilizados para desenvolver TA é o Massive Online Open Courses 
(MOOC), apenas com o intuito de atualizar temáticas e diretrizes 
técnicas e operacionais, voltadas para a instrumentalização dos 
profissionais8. Ou seja, os desafios percebidos na aplicabilidade 
das TA versam fundamentalmente sobre a superação da 
produção disciplinar e compartimentalizada do conhecimento, 
que se mostram insuficientes para gerar profissionais se 
reconheçam como protagonistas, críticos, reflexivos e capazes 
de problematizar os desafios, participando ativamente na 
construção de novas alternativas para a prática em saúde94. 
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O estudo de Neris Filho95 destaca que a  sobrecarga de 
trabalho  e a  falta de preceptoria qualificada  comprometem 
a efetividade dessas trilhas, transformando-as em meras 
formalidades burocráticas. Assim, os resultados desta revisão 
oferecem valiosas direções para aprimorar a formação profissional 
em saúde no SUS, orientar políticas públicas e direcionar futuras 
pesquisas, para que promovam uma estruturação curricular 
que consiga integrar teoria e prática de forma significativa, 
especialmente em regiões com carências estruturais96. 

Para que cumpram seu papel, é necessário que as 
trilhas sejam flexíveis, participativas e vinculadas às realidades 
locais, conforme a pedagogia crítica defendida por Paulo 
Freire97.  Sem essa abordagem, programas de provimento de 
médicos correm o risco de formar profissionais tecnicamente 
competentes, mas pouco preparados para enfrentar os 
desafios políticos e sociais do SUS.

Outro aspecto que merece destaque refere-se à 
aplicação de TA sem a devida consideração das experiências 
formativas prévias dos profissionais, bem como das possíveis 
dificuldades destes em reconhecer as competências essenciais 
a serem desenvolvidas. Tal descompasso pode comprometer 
a autonomia dos trabalhadores na escolha dos conteúdos 
formativos. Nesse sentido, é necessário analisar a capacidade 
de cada profissional em flexibilizar seu percurso formativo, 
de modo a evitar desigualdades no acesso à qualificação 
e possíveis impactos negativos nos resultados das ações 
desenvolvidas nos serviços.

Com resultados adicionais deste estudo, observa-se que 
pouco têm sido utilizadas as abordagens dialógicas, embora 
constitua a abordagem que mais se aproxima dos elementos 
constitutivos para o avanço da conexão de capacidades 
profissionais à ação necessária em um dado contexto, 
integrando trabalho e formação em processos de mútua 
transformação11. Mesmo que, em cenários de complexidade 
crescente, a formação do profissional de saúde precise levar 
em conta uma abordagem ampliada e integrada, desde as 
escolhas de abordagens pedagógicas e curriculares, no sentido 
de alavancar possibilidades disruptivas da divisão anacrônica 
entre a teoria e a prática nos serviços98-100. 

Ante os aspectos supramencionados, ressalta-se a 
necessidade de convergência de escolhas formativas com 
as expectativas da formação integral do indivíduo para os 
serviços públicos de saúde, pois a mera disponibilização de 
trilhas é insuficiente para garantir a eficácia do processo de 
desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes 
necessárias para uma prática profissional efetiva, democrática e 
vivenciada na realidade das equipes94. Portanto, é fundamental 
direcionar investimentos para estudos mais rigorosos que 
possam aferir a viabilidade das TA. 

Por fim, cabe reiterar que esta revisão apresenta 
algumas limitações importantes. Primeiramente, por conta da 
escassez da temática na área da saúde, a estratégia de busca 
utilizada pode não ter sido específica e, portanto, sensível o 
suficiente para captar estudos fundamentais para subsidiar 
a análise pretendida. Além disso, a estratégia de busca pode 
ter privilegiado publicações das áreas da educação e da área 
tecnológica, negligenciando a área da saúde, que pode não ter 
abrangido a mesma especificidade na descrição dos resultados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao mapear a produção científica sobre a organização e 

gestão de ofertas educacionais, com foco na análise de propostas 
de trilhas formativas, este estudo ampliou o debate acerca da 
complexidade sobre a formação dos profissionais de saúde. 
A forte mediação tecnológica em sistemas automatizados e 
personalizáveis e a predominância de abordagens condutivistas 
(ênfase cognitiva e comportamental) e funcionalistas (foco 
em tarefas e resultados) são características importantes 
apontadas neste estudo que precisam ser consideradas ao 
recomendar a aplicação de TA aos gestores e educadores para 
o aprimoramento da formação profissional em saúde no SUS.

Nesse sentido, a mera oferta de trilhas flexíveis, sem 
contextualização ou supervisão qualificada e estável, não 
promoverá a qualificação necessária para a atuação desse 
profissional perante a complexidade das ações de saúde que 
exigem um caráter permanente de educação no e para o 
trabalho, baseada em competências e necessidades reais dos 
serviços e territórios. Tais questões reforçam a importância 
de estudos com metodologias mais rigorosas a exemplo de 
estudos avaliativos que possam apreender os resultados 
da utilização da abordagem organizativa das trilhas, no 
processo de aprendizagem e aplicação de conteúdos nos 
serviços de saúde.

A formação profissional em saúde, especialmente no 
SUS, não pode ser apenas uma retórica. As TA têm um potencial 
imenso, mas seu sucesso depende de um compromisso real 
com a EPS, que transcenda a transmissão de informações e se 
materialize na transformação das realidades.  Para fomentar a 
implementação das trilhas no processo formativo, é imperativo 
garantir um processo de qualificação e inclusão dessas propostas 
nos planos educacionais das ofertas formativas disponibilizadas 
pelos sistemas educacionais priorizados no SUS.  
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